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O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, confirmou 
ontem que comparecerá na 
próxima quinta-feira ao 
Congresso Nacional, quan-
do exporá aos parlamenta-
res o plano de refinancia-
mento da dívida externa 
brasileira, vinculado a um 
programa de investimen-
tos para os próximos qua-
tro anos. Depois de discuti. 
do internamente, esse pia-
no será levado pelo minis-
tro da Fazenda aos credo-
res internacionais, priva-
dos e oficiais, que compa-
recerão á reunião do comi-
té interino do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), 
que começa no dia 9 de 
abril, em Washington. 

Segundo adiantou Funa-
ro, ontem, em rápida em-
versa com jornalistas, par-
te dos juros que não estão 
sendo pagos desde a mora-
tória declarada no último 

- dia 20 de fevereiro será re-
financiada e outra parte 
poderá ser objeto de outras 
medidas. Indagado se a 
conversão de urna parcela 
dos juros em investimentos 
de risco no Pais, como hoje 
existe para o principal, se-
ria uma alternativa, Funa-
ro brincou: "Vou conside-
rar essa sua sugestão". 

Sobre as especulações 
em torno de um novo plano 
econômico que estaria sen-
do analisado pelo presiden-
te da República com dois 
economistas ex-
funcionários do governo, 
Pérsio Arida e André Lara 
Resende, o ministro da Fa-
zenda disse: "Tenho con-
versado com Arida a cada 
quinze dias. Ambos 'são de 
excelente caráter"'. Se-
gundo Funaro, a tese da to-
tal indexação da economia 
já foi aplicada no Cruzado 

II, em novembro do ano 
passado, com o atrelamen-
to dos reajustes á variação 
das Letras do Banco Cen-
tral (LBC) e, no caso dos 
salários, à inflação medida 
pelo INPC. 

Funaro acha que agora o 
governo deve ir buscando a 
redução da inflação mês a 
mês. Março será um mês 
de inflação inferior aos 
13,94% de fevereiro e assim 
por diante. "O ponto princi-
pal é não haver recessão", 
insistiu o ministro. 

IMPOSTO DE RENDA 
Funaro voltou a afirmar 

que não houve aumento da 
carga tributária, exceto 
para os contribuintes do 
Imposto de Renda com sa-
lários superiores a vinte sa-
lários mínimos, que repre-
sentam apenas 6% da popu-
lação brasileira. Funaro 
recomendou que os contri-
buintes declarem o Impos-
to de Renda nos prazos de-
vidos e abandonem a idéia 
da desobediência fiscal. 
"Temos que resolver os 
problemas respeitando as 
leis. Se elas não forem 
boas, devemos buscar mu-
dar as leis, e não 
desrespeitá-las." 


